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         Fui acordada pela sensação de uma mão sobre minha barriga, bem abaixo do umbigo. A palma da mão descansava sobre a minha pele macia e sonolenta. Os dedos estendidos cobriam todo o meu abdômen, do umbigo até os pelos encaracolados. Minha respiração era regular e eu estava deitada de lado. O polegar desenhava círculos suaves ao redor do meu umbigo. Então, o dedinho assumiu o controle e avançou sorrateira e delicadamente. O gesto era tão suave e devagar que era quase imperceptível.

         Eu sabia que era real porque meu corpo inteiro relaxou e se abriu. Tive que morder meu lábio inferior quando o dedinho ficou mais insistente e se atreveu entre minhas pernas fechadas. O toque acendeu um fogo dentro de mim e eu me virei de barriga para cima. Com meus olhos ainda fechados, abri minhas pernas para dar acesso à mão inteira. Foi nesse momento que o dedinho deslizou para as minhas dobras macias e eu suspirei. Eu ainda fingia estar dormindo, apesar de um pequeno gemido escapar da minha boca.

         — Hummm — ouvi a voz de Randall dizer. — Está gostoso? — mordendo suavemente a ponta da minha orelha.

         — Sim — sussurrei.

         Ele se apertou, quente e excitado, contra minha perna enquanto suas mãos continuaram a incitar pequenos lamentos em mim. Com os olhos fechados, coloquei minha mão sobre a parte superior de seu braço, puxando-o sobre mim. Ele deslizou imediatamente para dentro de mim e eu coloquei uma mão sobre sua bunda para puxá-lo para cima. Era sempre uma satisfação familiar e, ao mesmo tempo, nova. Mexi meu quadril e, quando ele alcançou o ápice de seu tesão, empurrei-o ainda mais fundo dentro de mim, seguido de um grito de prazer. Abri meus olhos e olhei para meu marido pela primeira vez naquele dia.

         — Bom dia, Randall — disse.

         — Bom dia, amor — disse ele.

         Os olhos deles estavam fechados quando ele saiu de dentro de mim. Ele se deitou de barriga para cima com uma das mãos sobre o seu peito. Sua respiração estava ofegante e eu temia que ele não estivesse bem. Não fazia muito tempo desde que teve problemas de coração. Toda vez que ele ficava pálido ou cansado, meus temores retornavam, mas, então, ele pulou da cama.

         — Preciso sair daqui a um minuto.

         Ele foi até o armário e pegou umas roupas limpas para ir trabalhar. Seu rosto brilhava de contentamento enquanto se movimentava nu pelo quarto.

         — O que você planejou para hoje? — ele perguntou, de costas para mim, enquanto procurava por uma gravata no armário.

         — Tenho yoga após o trabalho e, então...

         Mas o Randall já havia desaparecido dentro do banheiro.

         — Olhe para mim — resmunguei para mim mesma, mas ele não ouviu.

         Ele pulou da cama sem ao menos lançar um único olhar para meu rosto. Estava me sentindo como a mulher mais solitária do mundo e fiquei deitada de barriga para cima, olhando para o teto.

          
   

         Ainda tinha alguns minutos antes de ter que acordar os meninos e fazer com que se levantassem. Eu queria tanto fazer a coisa certa. Todo dia eu me esforçava para ser uma esposa boa e fiel. Eu me esforçava, mas era bastante difícil. Repetidamente, via minhas intenções ruírem na minha frente. Era impossível reservar meu corpo e minha alma somente para Randall quando eu precisava de devoção. Eu não confiava em seu amor, o que significava que não podia confiar em mim mesma. E eu não conseguia parar de olhar para outros homens. Fiquei deitada na cama, olhos fechados, e senti uma lágrima aflorar. Neste momento, Randall apareceu na porta, com a boca cheia de pasta de dente.

         — Você gostaria de ir para o Japão comigo?

         Claro que eu gostaria de ir para o Japão. Randall participaria de algumas reuniões com parceiros de negócio japoneses, e a empresa pagaria pela minha passagem. Nós iríamos para Tóquio e Kyoto. Meu coração bateu um pouco mais rápido com a alegria da antecipação. Ansiava pelas mulheres em quimonos, sushi, gentileza e pessoas misteriosas.

          
   

         Partimos em novembro. Após 14 horas de viagem, aterrissamos em Tóquio. Uma limusine nos esperava do lado de fora do aeroporto. A periferia da cidade se parecia com cidades europeias, era somente maior e mais feia, com propriedades modestas e beges. Não era nem um pouco diferente ou exótico. Poderia ser qualquer lugar. Mesmo assim, sorri para Randall. Ele somente diria que sou cínica se eu falasse que a cidade era entediante.

         A cidade parecia infindavelmente grande, mas, eventualmente, entramos em uma rua íngreme e no estacionamento na frente de um hotel. O nome era Asia Center of Japan. Era um arranha-céu inconspícuo, com portas deslizantes de vidro e funcionários sorridentes na recepção. Eles nos entregaram uma chave eletrônica e pegamos o elevador para o 11o andar. O quarto era tão comum quanto o resto do edifício, com duas grandes camas de casal e quase sem espaço para abrir nossas malas. Eu me joguei sobre a cama e me deixei dominar pelo jetlag.

         Estava escuro do lado de fora quando acordei. O hotel estava em silêncio e estávamos em um andar alto demais para que pudéssemos ouvir o barulho da rua. Olhei para Randall, que estava deitado de barriga para cima na outra cama. As camas eram tão grandes que não consegui alcançá-lo quando estiquei meu braço, mas ele percebeu meu movimento, virou-se de lado e sorriu para mim. Os dentes dele brilharam, brancos, no quarto em penumbra.

         — Oi — disse ele.

         — Oi para você.

         Ele se levantou, veio até minha cama e se sentou, com um joelho de cada lado do meu peito. Eu estiquei o braço e desabotoei os botões superiores de sua camisa. Aí, coloquei minha mão sobre suas costelas. A pele dele estava quente e macia e eu conseguia sentir como seu peito subia e descia com a respiração. Ele colocou suas mãos sobre os meus seios e se inclinou para me beijar, mas eu virei minha cabeça.

         — Eu preciso escovar os dentes.

         — Eu também — disse ele, mas sem se mover.

         Ele continuou onde estava e me olhou, enquanto seus dedos faziam acariciavam delicadamente meus peitos, sobre a roupa. Ele se levantou sobre os joelhos e me virou rapidamente de barriga para baixo, como se eu fosse uma panqueca sendo virada. Fiquei surpresa e me mantive naquela posição, de costas, esperando sua próxima ação. Ele se sentou sobre os calcanhares, ainda com um joelho de cada lado de mim, mas agora suas mãos estavam sobre a minha bunda. Ele acariciou a curvatura delas através da saia, pressionando gentilmente contra a curvatura dos músculos, levantando minha roupa para cima, em direção à cintura.

         Eu me senti sem jeito com a saia levantada sobre minha cintura, como uma salsicha, e tentei me virar. No entanto, Randall colocou uma mão sobre minha lombar e me empurrou para baixo. Por um longo momento, ele não fez nada. Então, ele se inclinou em minha direção e sussurrou em meu ouvido:

         — Diga-me se quiser que eu pare.

         Eu não respondi.

         — Quer que eu continue?

         Virei minha cabeça em resposta, olhei para ele e concordei com a cabeça. Ele colocou a outra mão sobre minha bunda e senti que me arqueei em direção a ela. A mão que estava na minha lombar foi em direção às minhas coxas, segurando-as e puxando-as para baixo juntamente com minha calcinha. Eu me sentia suja e pouco atraente após a longa viagem e me contorci mais uma vez, mas ele segurou meu quadril firmemente e me puxou para perto dele. Minha pele nua sentia seu sexo apaixonado através do tecido da sua calça e a sua ereção acendeu uma chama dentro de mim. Eu o desejava.

         Depois de 15 anos juntos, Randall sabia exatamente como fazer meu corpo desejá-lo, fazendo que me tornasse dele mais uma vez. Ele me lembrou, porém, de um outro homem, meu último amante, com quem viajei através da Europa, Carl. Ele também me possuía do mesmo jeito, com gestos autoritários para despertar meu desejo, não somente para satisfazer os dele. A imagem de Carl passou pela minha cabeça e se evaporou rapidamente, mas a pura lembrança foi suficiente para aumentar a minha excitação. Fiquei de quatro e empinei minha bunda.

         Randall respondeu segurando-a de cada lado e abrindo-a com as mãos. Eu gemi ao sentir sua língua a caminho do meu ânus. Sua boca se movia do meu cóccix em direção ao meu primeiro orifício, ultrapassando essa área e continuando em direção à entrada da minha segunda abertura, uma entrada maior e mais macia. Ele me chupou com sua boca e eu afundei minha cabeça no travesseiro para sufocar meus gemidos altos. Sua língua contornou a abertura, seguida por um dedo travesso que pressionava contra as paredes da abertura.

         Eu estava tão excitada que era impossível falar coerentemente. Consumida pelo desejo, afundei ainda mais o rosto no travesseiro e arqueei mais minhas costas enquanto gemia.

         — Continue, continue.

         Randall retirou sua boca e se sentou na cama. Eu ouvi o barulho do zíper ao ser aberto e o sussurro de tecido contra tecido enquanto ele tirava a calça e a cueca.

         Foi nesse momento que eu o senti. Ele entrou devagar e firme dentro de mim, entrando e saindo novamente. Ele não falou nada, simplesmente me penetrava ritmicamente, com suas mãos repousando levemente no meu quadril. Eu ansiava por mais e me movi para trás, mas ele continuou com seu ritmo calmo e cadenciado. Não era o suficiente para mim e estendi minha mão para trás, segurando suas bolas. Com um dedo, consegui alcançar a pele firme atrás delas e pressionei meu dedo contra a pele para estimulá-lo a mover-se mais violentamente.

         No começo, ele ficou totalmente paralisado. Senti que ele segurou a respiração, como se estivesse usando toda a sua força de vontade para não se deixar levar, mas ele voltou a se mover, desta vez com mais força, com penetrações rápidas e profundas enquanto apertava minhas nádegas. Eu estava tão ávida para gozar que passei a usar a minha mão para me tocar. Posicionei um dedo de cada lado do meu clítoris macio e entumecido, deixando que se movimentasse para frente e para trás com os movimentos de Randall. Meu quadril estava fervendo e parecia derreter, como se alguém tivesse acendido um fogo dentro de mim.

         Os movimentos de Randall se tornaram ainda mais fortes e ele me penetrou tão profundamente que eu senti uma dor excitante. Gemi ao gozar e caí na cama. O corpo de Randall acompanhou o meu e ele continuou me penetrando até algo começar a pulsar dentro de sua garganta. O movimento diminui e finalmente parou, e ele se deixou cair sobre mim. Ele era pesado, mas seu peso era quente e seguro e não desconfortável. Seu peito estava úmido de suor, e seu cabelo fez cócegas no meu ombro.

         Após um momento, eu precisava me mover. Eu saí debaixo dele e me virei de lado, para poder ver seu rosto. Ele continuou deitado de bruços, com os olhos parcialmente fechados, levemente ofegante.
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